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o autor, e tanto mais quanto mais se valorizar a liberdade individual, a «procura
do sentido último do ‘desenvolvimento humano’» (p. 124), na construção do
qual lhe surgem centrais o trabalho e o conhecimento. A ideia de «desenvol-
vimento humano», que afirma não poder reduzir-se à mera acumulação de
riqueza, é discutida mediante os conceitos de «visão», «ideologia», «ciência»
e «utopia». Tipificando e caracterizando, em seguida, os díspares actores da
conjuntura global, o eonomista observa como, na complexa interacção destes,
o mundo muda rapidamente e o capitalismo se revela capaz de transformação
e adaptação — sem, no entanto, ultrapassar uma «ambiguidade essencial»: são
gerados mais saber, mais riqueza, mais serviços, «mas não necessariamente
mais justiça, maior bem-estar do grande número, nem ‘desenvolvimento hu-
mano’» (p. 137). Ainda assim, identifica também oportunidades e potenciali-
dades de mudança, que passam pelas alargadas conectividade e interacção do
nosso tempo — capazes, eventualmente, de conduzir a outros padrões de
conhecimento, de trabalho e de liberdade.

Mário Murteira escreveu um livro para quem quer saber — e pensar —
sobre globalização (nas suas múltiplas e entrelaçadas vertentes) e sobre a
importância do trabalho (e das mudanças que o atravessam) na contempo-
raneidade. Não é tanto um texto de pesquisa; é uma obra estimulante de
reflexão, de propostas, de alguma provocação. É também, ainda que buscan-
do a «objectividade» possível, um olhar assumidamente pessoal.

Num texto de juventude sobre «A missão do intelectual» (posteriormente
inserido no seu volume de 1970 Portugal, Anos 70) assentava o autor tal
missão em duas «ideias»: «uma ideia de investigação» e «uma ideia de
solidariedade», pois «não há inquérito válido que não parta da aceitação de
laços estreitos entre o eu e os outros». A presença desse padrão ético e
epistemológico é evidente também neste livro, sendo interessante (e recon-
fortante) observar a sua compatibilidade com o moderado optimismo que aí
se constrói, pesem embora uma perspectiva lúcida e crítica e uma análise
sombria do estado do mundo.

EMÍLIA MARGARIDA MARQUES
CEAS/CRIA, CEEP/CRIA, bpd FCT

Katherine Donahue, Slave of Allah: Zacarias Moussaoui vs. The USA,
Londres, Ann Arbor, Pluto Press, 2007, 224 páginas.

Slave of Allah, o mais recente livro de Katherine Donahue, pretende ser,
como o próprio subtítulo sugere, uma pesquisa sobre o processo judicial que
opôs Zacarias Moussaoui ao Estado norte-americano. Moussaoui é um cida-
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dão francês de ascendência marroquina que, como muitos se recordarão, a
seguir ao 11 de Setembro de 2001, no auge das buscas por colaboradores
e cúmplices na organização e perpetração dos atentados às Torres Gémeas
de Nova Iorque, foi o único indiciado e condenado (por ocultação de infor-
mação, já que nunca se provou a ligação aos atentados de 11 de Setembro).

O «vigésimo ‘hijacker’» (dos 19 envolvidos), como ficou conhecido, foi
acusado de conspirar com Osama bin Laden e a Al-Qaeda «to murder
thousands of innocent people in New York, Virginia and Pennsylvania on
September the 11th» (Ashcroft, 2001, in Donahue, 2007, p. 1). Segundo o
procurador-geral do Departamento de Justiça norte-americano, John Ashcroft,
as acusações contra Zacarias eram: «[...] one, commit acts of terrorism
transcending national boundaries; two, commit aircraft piracy; three, destroy
aircraft; four, use weapons of mass destruction. The other two accounts were
conspiracy to: five, murder United States employees, and six, destroy
property» (Donahue, 2007, p. 1).

O intuito do livro de Katherine C. Donahue é, pois, produzir uma etnografia
sobre este tão mediatizado processo judicial. Através dele, procura perceber as
dinâmicas por detrás da adesão e participação deste cidadão francês, com um
elevado grau de instrução (um mestrado em international business), em mo-
vimentos militantes. Através de um exercício metodológico em tudo idêntico
ao «clássico» estudo de caso etnográfico, a autora procura fazer uma reflexão
mais geral que poderia ser resumida com as questões que coloca logo no início
do livro: «why is there so much alienation and discontent among young
Muslim men and women living in the West? Why do hundreds, even
thousands, of people in North America and in Europe join fundamentalist
islamic groups which offer them a role in the global jihad?» (Donahue, p. 6).

O argumento central aponta para a relação entre exclusão e radicalização,
relação que é, aliás, frequentemente realçada em algumas das pesquisas sobre
o tema. Perante a impossibilidade de concretizar as suas expectativas devido
ao racismo e exclusão em França (que bloquearam o seu percurso de ascen-
são social), Moussaoui emigrou para Londres. Aqui completou os seus es-
tudos e, simultaneamente, aproximou-se dos «movimentos militantes» e das
suas ideologias.

A explicação para a radicalização de Moussaoui encontra-se assim, se-
gundo Donahue, nos processos de exclusão social que o impediram de
aceder aos sonhos que então acalentava. Perante uma mobilidade social
bloqueada, Zacarias terá progressivamente substituído um sonho por um
outro, associado a um islão «radical», «fundamentalista» e militante.

Tais ideias vão-se tornando evidentes à medida que lemos este minucioso
trabalho etnográfico. Os três primeiros capítulos são uma descrição densa do
processo judicial desde o seu início, em 2002, até à sentença final, em 2006.
No primeiro capítulo, «The legal process begins», descrevem-se as cir-
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cunstâncias que levaram à prisão de Zacarias Moussaoui, as audiências
preliminares, a elaboração da acusação e documentação relativa ao processo,
bem como as reacções da imprensa. Em causa estava a preparação do
processo, judicial contra Zacarias Moussaoui pelo Ministério Público.

No capítulo seguinte, «Slave of Allah: Zacarias Moussaoui’s struggle to
represent himself», Donahue mostra como, ao longo do processo,
Moussaoui procurou apresentar-se como representante da Ummah (conceito
que remete para a existência de uma comunidade islâmica global), mais
concretamente a parte jihadista da Ummah, perante o poder judicial ameri-
cano. A forma como era representado nos países e regiões de maioria
islâmica constituía a principal preocupação de Zacarias.

Em «Courtroom 700, Alexandria, Virginia», o leitor é levado a acompa-
nhar o dia a dia do processo judicial. A escolha do júri, a audição das
testemunhas de defesa e de acusação, a sentença (prisão perpétua no esta-
belecimento prisional federal conhecido como Administrative Maximum
Facility) e as reacções dos espectadores e da imprensa são alguns dos temas
abordados.

Uma vez terminada a descrição de todo o processo, a autora propõe-se
então fazer uma história de vida do «vigésimo ‘hijacker’». Para tal, recorreu
sobretudo aos materiais produzidos em tribunal, onde a história de vida do
acusado foi pormenorizadamente dissecada, e à anterior experiência de tra-
balho de campo em França no final dos anos 80 (foi o facto de Zacarias ser
oriundo da região onde tinha trabalhado anteriormente que motivou a autora
a realizar esta pesquisa). Tal exercício começa no quarto capítulo, «Zacarias
my brother: the making of a terrorist», através de uma viagem ao passado
de Moussaoui e das circunstâncias que o levaram da França ao Afeganistão
e, finalmente, aos EUA. As questões centrais são os desapontamentos e as
desilusões que o levaram a uma progressiva islamização e mais tarde a aderir
a movimentos militantes.

No quinto capítulo, «Why can’t they be more French?», todo este tra-
jecto (de vida e viagens) é pensado por relação aos processos de
marginalização a que o acusado esteve sujeito em França. Analisando as
políticas francesas de cidadania, torna-se evidente a exclusão que sofrem os
jovens franceses de ascendência marroquina e, no geral, «magrebina».
É neste contexto que o leitor é levado a interpretar a história de vida de
Moussaoui e a sua frágil posição estrutural.

A sua adesão a um islão sem fronteiras nacionais, descrito no sexto
capítulo, «Islam without borders», é vista, precisamente, como uma reacção
àqueles entraves. Ao renegar a cidadania francesa e aderir a uma ideologia
religiosa transnacional, Zacarias estava a reflectir os próprios debates sobre
a existência de um islão francês ou um islão em França. Aqui confrontam-
-se dois universalismos: o republicanismo e um islão sem fronteiras. Este
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último questiona os limites do Estado-nação e, como tal, é demonizado e
classificado como um «perigo».

O capítulo seguinte, «By word and bullet: language and symbolic
violence», pretende ser uma reflexão sobre a eficácia das retóricas de muitos
destes movimentos «radicais». Para Donahue, para além da exclusão e
marginalização social e racial a que Moussaoui tinha sido sujeito ao longo da
vida, é necessário também levar em linha de conta a atracção que estes
movimentos exercem sobre os jovens muçulmanos europeus que se encon-
tram em circunstâncias semelhantes. Para tal, a autora recorre à noção de
violência simbólica de Pierre Bourdieu com o intuito de mostrar o quão
«eficazes» muitos destes movimentos conseguem ser.

Finalmente, no último capítulo, intitulado «What the West should learn
from the case of Zacarias Moussaoui», a autora chama a atenção do leitor para
aquilo que o «Ocidente» deveria aprender com este caso. Mais concretamente,
a decisão de estes jovens, os «novos mártires de Allah», se tornarem militantes
religiosos e as medidas políticas necessárias para impedir tais decisões. Uma
das conclusões fundamentais é a necessidade de reconhecer que estes jovens
são europeus e, neste sentido, a possibilidade de acção sobre estes universos
não passa pela criminalização da imigração. O que importa perceber são as
causas de tão grandes ressentimentos, argumenta Donahue.

Chegados ao fim desta obra, não é possível deixar de pensar nas inúme-
ras publicações que se propõem abordar tais problemáticas, especialmente
sobre os muçulmanos e o islão, algumas das quais têm contribuído para o
reforço das ideias hegemónicas (e islamófobas!) acerca dos muçulmanos
enquanto alteridade e o «irredutivelmente» outro (retratos, aliás, formatados
por discursos de inspiração orientalista e colonial). Para alguns, teremos de
procurar no islão a explicação primeira para as acções violentas e actos
hediondos perpetrados por muitos. Para outros, tais actos serão apenas o
reflexo de um «choque de civilizações».

O livro de Donahue distancia-se destas abordagens e aproxima-se de
discussões e argumentos um pouco mais sérios. De facto, o que a autora
mostra é que, se queremos perceber por que é que há jovens que aderem
a movimentos políticos militantes (movimentos esses que recorrem a argu-
mentos religiosos como forma de inspiração), não devemos procurar na
religião o factor explicativo, mas sim nas circunstâncias (marginalização,
racismo, mobilidade social bloqueada, etc.) que rodeiam muitos destes jo-
vens. Dito isto, é importante reter que não são os mais desprovidos e
excluídos que aderem a estes movimentos, mas sim aqueles que cresceram
em meios educacional e economicamente capitalizados — Zacarias é oriundo
de uma família de classe média — e que se confrontam com barreiras
(exclusão e marginalização) que bloqueiam o acesso às suas expectativas.

Embora não seja teoricamente inovador (de resto, a autora poupa-nos a
grandes extrapolações teóricas), o interesse desta obra é precisamente o
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excepcional trabalho etnográfico realizado e revela como alguns métodos
clássicos da antropologia, como o extended case method de Max Gluckman,
mantêm toda a sua actualidade para interpretar e descrever os mundos
contemporâneos.

JOSÉ MAPRIL
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa

Manuel Castells e Pekka Himanen, A Sociedade de Informação e o Es-
tado-Providência. O Modelo Finlandês, Lisboa, Fundação Calouste
Gulbenkian, 2007, 288 páginas.

Este pequeno livro de Manuel Castells, escrito conjuntamente com Pekka
Himanen (publicado originariamente em 2002), apresenta-nos os traços es-
senciais do recente e extraordinário desenvolvimento da Finlândia rumo à
sociedade de informação. Como referem os autores, na década de 50 do
século XX a economia finlandesa era essencialmente agrária e, apesar de ter
conhecido desde essa altura uma assinalável industrialização, passou, ainda
no início dos anos 90, por uma forte recessão, devido, entre outros factores,
ao colapso da União Soviética, que até então fora um dos seus principais
mercados.

O que levou, em tão pouco tempo, este país a transformar-se numa das
sociedades mais avançadas não só em termos económicos e tecnológicos, mas
também em bem-estar social? Para melhor responder a esta questão os autores
iniciam o estudo comparando alguns indicadores com outros dois países que
também atingiram elevados índices de desenvolvimento (EUA e Singapura) e
verificam uma disparidade enorme entre a performance económica e tecnoló-
gica, relativamente semelhante nos três países, e o nível de equidade social,
que é claramente favorável ao caso finlandês. Os indicadores relacionados com
a capacidade de protecção social reforçam essa diferenciação.

Este aspecto, que talvez seja o mais surpreendente, revela a importância
do papel do Estado-Providência enquanto agente vital de todo o processo de
desenvolvimento. Desde a década de 60 foi desenvolvida uma série de po-
líticas públicas que se mostraram fundamentais, de entre as quais destaca-
mos: a criação, em 1967, do Fundo Nacional Finlandês para a Investigação
e Desenvolvimento; a aposta nas universidades públicas de alta qualidade
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